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SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

O acordo de turno e o 
acordo geral dos trabalha-
dores da Arlanxeo TSR ven-
cem em agosto de 2016. 
Ambos vinham sendo ne-
gociados em função da pro-
posta da Arlanxeo de exten-
são aos trabalhadores da 
unidade HPE. Na prática tem 
se mantido a regulação das 
condições de trabalho con-
solidadas em cada uma das 
unidades, pois não fecha-
mos acordo, nem nas ques-
tões gerais e nem no acordo 
de turno.

Com a aproximação da 
data base, o momento ago-
ra é de discussão de todas as 
cláusulas sociais com a conse-
quente construção de pauta 
para negociação, levando em 
consideração o que já se evo-
luiu nas negociações até agora. 
Lembrando que além das cláu-
sulas sociais temos a discussão 
do reajuste salarial e a estima-
tiva de INPC para a data base 
setembro é de 9,3%.

Para a negociação do 
acordo geral será distribuída 
proposta de pauta na sema-
na que vem, o que permitirá 

adiantar a discussão e facili-
tar a deliberação. A assem-
bleia será no dia 17 de agos-
to no SINDIPOLO. 

Em Pernambuco e no 
Rio de Janeiro já ocorreram 
assembleias e a pauta elabo-
rada tem itens em comum. 
Cabe destacar que várias 
categorias importantes têm 
data base setembro, entre 
elas os petroleiros, bancários 
e trabalhadores dos Correios.

ACORDO DE TURNO

Para o acordo de turno 
também houve proposta da 
Arlanxeo de estender o acor-
do da TSR para a HPE. No 
entanto, a proposta foi re-
jeitada nas assembleias que 
ocorreram em fevereiro des-
te ano por 92% dos turneiros 
e também não houve fecha-
mento de acordo. A empresa 
vem insistindo no acordo em 
separado e apesar de evoluir 
(trazendo cláusulas do acor-
do geral de turno do Polo) 
desagrada na sua essência 
que é a de manter o acordo 
em separado. 

NEGOCIAÇÃO TSR E HPE ACORDO GERAL DB OUTUBRO

DEZ ANOS DA LEI MARIA DA PENHA
A Lei Maria da 

Penha, sancionada 
em agosto de 2006, 
completa dez anos 
anos sob ameaças 
de alterações que es-
tão sendo feitas pelo 
Congresso Nacional sem qualquer debate com a socieda-
de, notadamente com os movimentos de mulheres. São 
alterações que mexem na essência protetiva da lei, que ao 
longo de sua existência já salvou a vida de muitas mulheres. 
LEIA MAIS NA PÁGINA 4. 

CAMPANHA SALARIAL 2016

As negociações do ramo 
químico em nível nacional têm 
como uma da referências uma 
pauta unificada do ramo. Entre 
estas referências, como algu-
mas citadas no quadro abaixo, 
estão defesa das Normas Regu-
lamentadoras NR 12 e NR 13; 
prevenção a exposição ocupa-
cional ao Benzeno e direito de 
recusa ao trabalho em situa-
ções de risco grave e eminente. 

Em relação aos direitos 
gerais dos trabalhadores es-
tão a defesa da primeirização 
e contra a terceirização, pre-
vista no PL 4330 (30/2015, 
no Senado); aposentadoria 
especial para o trabalhador 

do ramo químico; redução da 
jornada, sem redução do sa-
lário e direito a organização 
por local de trabalho (OLT). 
Paralelamente as campa-
nhas salariais, também está 
na pauta dos trabalhadores 
a luta contra as privatizações 
(Petrobrás, Correios e outras), 
a defesa do pré-sal e de uma 
política industrial que fortale-
ça o uso de materias-primas 
nacionais na cadeia produtiva 
do setor petroquímico. 

Na página 4 está um 
formulário para que os tra-
balhadores contribuam com 
suas sugestões para a pauta 
de reivindicações. 

manutenção do atual Acor-
do Coletivo com avanços em 
algumas questões;
reajuste salarial, sem es-
calonamento, pela inflação 
(INPC) + aumento real; 
 revisão do auxílio educa-
ção e extensão aos trabalha-

dores de todas as empresas; 
abono de férias de um salá-
rio bruto + 1/3 de lei;
seguro aposentando de 60 
meses;
pagamento de todas as ho-
ras extras e multa nos casos de 
não pagamento; entre outros.
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CERTIFICAÇÃO DE SPIE NAS 
UNIDADES DA BRASKEM/RS

As unidades de 
polímeros PP1, 
PE4, PP2 e PE6 da 
Braskem estão bus-
cando certificar 
suas unidades para 
se credenciarem 
para um Serviço 
Próprio de Inspeção 
de Equipamentos 
(SPIE). 

Para isso estarão rece-
bendo a equipe de auditores 
do IBP (Instituto Brasileiro do 
Petróleo, Gases e Biocom-
bustível), na PP1, no período 
de 16 a 19 de agosto de 2016, 
e na PE4, no mês de setem-
bro. As demais ficarão para 
2017. Esta auditoria, dentro 
do processo de certificação, 
é a inicial. 

Para ser considerado 
como SPIE a empresa deve 
ser auditada por um organis-
mo de certificação de pro-
duto (OCP) acreditado pelo 
INMETRO. 

Este processo de certifi-
cação de SPIE foi concebido 
em 1994 durante uma revi-
são da Norma Regulamenta-
dora 13 (Caldeiras, vasos de 
pressão e tubulações) e está 
relacionado ao Anexo2, con-
forme a última homologa-
ção em abril de 2014, atra-
vés da Portaria 594/14 do 
MTE (Ministério do Trabalho 
e Emprego). 

Todo o processo de cer-
tificação de SPIE está regu-
lamentado também através 
das portarias do INMETRO 
537/2015 - Regulamento 
Técnico da Qualidade para 

o Serviço Próprio da Inspe-
ção de Equipamento - SPIE 
e 582/2015 - Requisitos de 
Avaliação da Conformidade 
para SPIE. 

O QUE É O SPIE?

O Serviço Próprio de 
Inspeção de Equipamentos 
(SPIE) é composto por um 
grupo de trabalhadores, 
pertencentes ao quadro 
próprio da empresa, organi-
zados em forma de setor, di-
visão, seção, departamento 
etc., cujo principal objetivo 
é acompanhar a integridade 
física dos equipamentos de 
processo, tendo como foco 
a segurança dos trabalha-
dores. Para ser considerado 
como SPIE, este grupo deve 
ser auditado pelo INMETRO 
ou por um organismo por 
ele credenciado.

 

QUAIS SÃO AS 
ATIVIDADES USUAIS 

DO SPIE ?

Os SPIE podem desem-
penhar atividades diferen-
tes em função da empresa 

e localidade onde estiverem 
instalados. De forma geral, o 
SPIE é responsável por mo-
nitorar as condições físicas 
dos equipamentos estáticos 
de processo instalados na 
unidade tais como: Tanques, 
Vasos de pressão, Reatores, 
Fornos, Tubulações, Torres 
de fracionamentos etc. Sen-
do assim, se responsabiliza 
pelas inspeções periódicas, 
pelo controle de deteriora-
ção, pelo controle de quali-
dade dos reparos, pela apli-
cação de ensaios e exames 
para determinação de vida 
residual, pelo controle da fa-
bricação e recebimentos de 
sobressalentes, etc.

 

QUEM SÃO OS
ENTREVISTADOS  
NAS AUDITORIAS 

DO SPIE ?

Durante as auditorias de 
SPIE são entrevistados sem-
pre os representantes elei-
tos da CIPA , representantes 
do Sindicato, Técnicos de 
Inspeção e Profissionais Ha-
bilitados da Inspeção.  Con-
forme o andamento da au-
ditoria poderão ser ouvidos 

funcionários da produção 
e manutenção. O objetivo 
das entrevistas é levantar 
fatos, favoráveis ou não à 
certificação do SPIE. Procu-
ra-se verificar se não exis-
tem fatos relevantes que, 
relacionados à inspeção 
ou a NR-13, desabonem a 
candidatura da empresa ao 
SPIE. É muito importante 
que exista uma participação 
efetiva dos entrevistados 
para que o processo se de-
senvolva com a maior trans-
parência possível. 

QUEM 
REALIZA AS 

AUDITORIAS?
O Instituto Brasileiro 

de Petróleo, Gás e Biocom-
bustiveis - IBP  foi creden-
ciado pelo INMETRO como 
Órgão de Certificação de 
Produto(OCP) de SPIE em 
06/02/2002. Desta forma, 
como organismo creden-
ciado. pode representar o 
INMETRO nas auditorias 
que realiza. 

Para ser credenciado, 
o IBP precisou trabalhar 
vários anos junto com o 
grupo tripartite objetivan-
do desenvolver toda a sis-
temática e procedimentos 
relativos a certificação de 
SPIE, sempre com avaliação 
pelas três partes (Governo/
Trabalhadores/Empresas), 
e condensados nas Porta-
rias do INMETRO N.º 537 
e 582. A cada ano o IBP 
é controlado por audito-
rias do INMETRO e a cada 
processo de auditoria pela 
Comissão de Certificação 
(ComCer).



Nanotecnologia será debatida 
no FÓRUM SOCIAL MUNDIAL
A nano-

tecnologia e 
suas implica-
ções à saúde 
dos trabalha-
dores será 
um dos temas 
discutidos na 
edição do Fó-
rum Social 
Mundial que acontece de 9 a 14 de agosto, em Montreal 
(Canadá). O tema integra a programação do FSM desde 
2005 e os debates poderão ser acompanhados pela inter-
net, no site da RENANOSOMA e ainda enviar perguntas 
para o e-mail: marpaulo@uol.com.br.

Os debates sobre nanotecnologia, coordenadas pela RE-
NANOSOMA, estão marcadas para acontecer nos dias 10 e 
11 reunindo especialistas de diversas partes do mundo e ins-
tituições como  FUNDACENTRO, DIEESE, IIEP e FIOCRUZ/RJ.
Dia 10 - das 14h30min às 17h00min (horário de São Paulo) 
- mesa redonda sobre o tema "Ciência da Produção x Ciên-
cia dos Impactos e Engajamento Público”. 
Dia 11 - das 10h às 12h30min (horário de São Paulo) - de-
bate sobre o tema "Nanotecnologia, Saúde e Segurança do 
Trabalhador”.
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QUAIS AS VANTAGENS DOS 
TRABALHADORES E DA SOCIEDADE 

COM A CERTIFICAÇÃO DO SPIE ?
As vantagens para os trabalhadores e para a sociedade são:

garantia que as inspeções estão sendo realizadas e controla-
das por pessoal próprio de alta capacitação e treinamento;
Segurança de que todas as informações obtidas são atua-
lizadas, rastreáveis e abertas para todos os trabalhadores da 
empresa;
garantia que o SPIE está sendo periodicamente monitorado 
por uma equipe credenciada pelo governo e por um grupo 
tripartite;
maior facilidade de negociação e diálogo com a empresa 
em assuntos ligados à segurança.

INICIAL - Focada na docu-
mentação e processos. Verifi-
ca-se todos os  62 itens da Lista 
de Verificação (LV).
MANUTENÇÃO -  Três por 
ciclo. São vistos de 25 a 30 
requisitos. Foco na instalação 
(todos os requisitos e unida-
des devem ser cobertas nas 3 
auditorias);

Quais são os tipos de Auditorias realizadas?

RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO 
– Semelhante à inicial. Verifi-
ca-se todos os requisitos nova-
mente;
ACOMPANHAMENTO – Audi-
toria para verificação de re-
quisitos cujo atendimento não 
ficou claro;
AMPLIAÇÃO DE PERFIL -  
Quando um número expressi-

QUAIS AS VANTAGENS DA EMPRESA 
QUE É CERTIFICADA PELO SPIE?

A principal vantagem perseguida pela empresa com a 
certificação do SPIE é a possibilidade de expandir os limites 
de prazo entre inspeções das caldeiras e vasos de pressão. 
Esta expansão, deve ser respaldada por análises e aprovação 
dos profissionais Habilitados do SPIE. O prazo só poderá ser 
dilatado caso exista histórico confiável do comportamento 
dos equipamentos. Outras vantagens são:
reconhecimento da qualidade de seu serviço de inspeção 
por um órgão independente;
maior facilidade em obter outras certificações;
menores prêmios de seguro, melhor organização e qualida-
de do serviço de inspeção, maior segurança e buscar diminuir 
a possibilidade de ocorrênica do menor número de acidentes.

vo de equipamentos (>10%) é 
adicionado aos existentes;
EXTRAORDINÁRIA – Auditoria 
para verificação de denúncias.

A NR 13 estabelece, en-
tre outros requisitos, os pra-
zos máximos para inspeção 
em vasos de pressão,  caldei-
ras e tubulações. Possibilita a 
extensão desses prazos se o 
estabelecimento possuir um 
Serviço Próprio de Inspeção 
de Equipamentos (SPIE) cer-
tificado pelo INMETRO. A di-
latação desses prazos resulta 
em evidente redução de cus-
tos de inspeção em serviço 
e diminuição de parada de 
unidades de produção, e, por 
isso, a certificação tem sido 
buscada pelas empresas. No 
entanto, o que se objetiva 
principalmente é a implan-
tação de medidas de preven-
ção de acidentes, inclusive 
os ambientais, em conse-
qüência de um maior contro-

le das ações decorrentes da 
inspeção, da manutenção e 
da operação.

Não há como dissociar 
os trabalhos de inspeção 
de equipamentos com as 
medidas preventivas de 
segurança que lhe são ob-
jeto. A implantação de um 
SPIE para certificação, de 
acordo com o Anexo II da 
NR-13 e as Portarias do IN-
METRO N° 537 e 582, deve 
portanto, ter essa visão. 
Basta ver que o atendi-
mento aos requisitos  está 
incorporado com o que es-
tipula a Convenção 174 da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT).

Assim deve ser vista pe-
las empresas, não somente 
como um ganho econômico 
para redução dos prazos de 
inspeção, mas dentro de um 
programa amplo de preven-
ção de acidentes. 
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CORREÇÃO - As informações sobre a campanha salarial do 
Setor Químico de São Paulo (FETQUIM-CUT) constantes no boletim 
Em Dia nº 1776 estão incorretas.  O seminário da campanha salarial 
ocorrerá apenas em 1º de setembro e, possivelmente, nesta data 
haverá o fechamento de uma pauta. A pauta que constou no Em Dia 
refere-se a pauta reivindicatória da Campanha Salarial de 2015.

No formulário abaixo descreva suas sugestões para a pauta de reivindicações. Recorte 
na linha pontilhada, entregue aos dirigentes sindicais nas empresas ou envie ao Sindicato. 

PROPOSTAS/SUGESTÕES PARA PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
REAJUSTE SALARIAL E OUTRAS ECONÔMICAS ____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
SAÚDE E SEGURANÇA ____________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________        
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
AUXÍLIO À EDUCAÇÃO ____________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________
GARANTIA DE EMPREGO _________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
OUTRAS QUESTÕES _______________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________________________________

A CARA DO GOVERNO TEMER: MUITO PARA 
POUCOS E POUCO OU NADA PARA MUITOS 

Enquanto os trabalhadores são levados até a greve para 
garantir ao menos reajustes salariais pela inflação, o governo 
interino de Michel Temer tem fortalecido os setores privilegia-
dos da sociedade. Na linha do “Estado mínimo exceto para os 
setores privilegiados”, a CCJ do Senado aprovou o aumento 
dos subsídios dos Ministros do STF – o que implica no aumento 
proporcional da remuneração de toda a magistratura nacional. 
O salário vai de R$ 33,7 mil a partir de 1º/6/2016, passando a 
R$ 39,2 mil a partir de 1ª/01/2017, totalizando um aumento de 
mais de 16%. A proposta já foi aprovada pela Câmara e agora 
segue para a apreciação da Comissão de Assuntos Econômicos 
do Senado.

As centrais sindicais e 
seus sindicatos filiados e mo-
vimentos sociais gaúchos es-
tão convocando para um ato 
unificado em defesa da CLT, 
da Justiça do Trabalho e con-
tra a reforma da previdência. 
A atividade está marcada 
par o dia 16 de agosto, em 
frente a FIERGS. As manifes-
tações ocorrerão simultane-
amente em todo o país.

A atividade é uma forma 
de resistência ao avanço dos 
projetos de flexibilização das 
leis trabalhistas e de mudan-
ças na Previdência Social. 

O SINDIPOLO estará pre-
sente e convida os trabalha-
dores a participarem desta 
que é uma luta de todos, já 
que as mudanças propostas 
retiram direitos históricos da 
classe trabalhadora.

DIA16/8, ATO UNIFICADO 
EM DEFESA DA CLT, DA JUSTIÇA DO TRABA-

LHO E CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

É resultado de uma cons-
trução coletiva e tem salvado 
a vida de muitas mulheres, 
modificado comportamen-
tos, responsabilizado e punido 
agressores.  De 2006 a dezem-
bro de 2015, foram instaurados 
685.905 processos, que inclui 
desde abertura de inquéritos 
a instauração de ações penais 
e medidas protetivas, além de 
outras ações. As prisões em fla-
grante e decretações de prisões 
preventivas também aumenta-

10 ANOS DA LEI MARIA DA PENHA
ram. Um estudo do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) divulgou em 2015 que 
a Lei Maria da Penha fez dimi-
nuir em cerca de 10% a taxa de 
homicídio contra as mulheres 
dentro das residências.

A lei precisa ser fortale-
cida e não fragilizada na sua 
função no combate a violên-
cia contra as mulheres, como, 
equivocadamente, prevê o 
projeto PLC 7/2016, que tra-
mita no Congresso.

Na semana passada tivemos mais um jogo do TORNEIO DE 
FUTEBOL DE SALÃO “SINDIPOLO 35 ANOS DE LUTA, VOCÊ FAZ 
PARTE DESTA HISTÓRIA ”. Agora resta apenas mais um jogo 
que ocorrerá dia 10 antes das finais. Acompanhe os resultados:

MAIS UMA ETAPA DO TORNEIO DE FUTSAL 


